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INTRODUÇÃO
A fisioterapia na saúde do trabalhador busca promover e proteger a saúde de pessoas inseridas 

no ambiente laboral, sendo realizadas por meio de ações de vigilância dos riscos oriundos dos ambien-
tes e das condições de trabalho, podendo ser realizadas através de órgãos públicos, como o Centro de 
Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST), que é resultado de uma política sanitária governamental, 
decorrente de um processo reivindicatório dos trabalhadores, sindicalistas e profissionais interessados na 
preservação da saúde (Sanchez et al., 2009; Walsh et al., 2018).

Logo, devido ao crescimento de trabalhadores expostos aos riscos existentes no ambiente laboral, 
o fisioterapeuta do trabalho acabou tornando-se fundamental para realizar diagnóstico cinético-funcio-
nal, realizar programas de intervenção e assessorar empresas e os trabalhadores em questões judiciais 
(Sanchez et al., 2009; Walsh et al., 2018). Diante desta nova demanda, é fundamental que os graduandos 
da área da saúde desenvolvam a competência profissional a partir de elementos constitutivos, como co-
nhecimentos, habilidades e atitudes e por meio de experiências, atitudes e valores pessoais usados de 
maneira adequada que podem ser utilizados como resposta às situações da prática profissional na área de 
saúde do trabalhador (Geraldi et al., 2022).

Logo, observou-se a necessidade de abordar novas estratégias pedagógicas no ensino de Saúde do 
Trabalhador. Desta forma, este estudo objetiva relatar os resultados obtidos com a implementação de visi-
tas técnicas como metodologias ativas de ensino em uma turma do sexto período do curso de graduação 
de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB).

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo quantitativo descritivo do tipo levantamento realizado durante o período 

letivo de 2024.1 em uma turma com dezenove alunos regularmente matriculados na disciplina de Fi-
sioterapia na Saúde do trabalhador do sexto período do curso de Fisioterapia da UFPB. Foi estabelecido 
um questionário, via SIGAA, contendo questões discursivas ou de múltipla escolha, relacionadas aos 
conteúdos abordados nas aulas, monitorias da semana em curso e aulas práticas aos CEREST estadual 



e o CEREST regional, dinâmica criada no período de 2024.1 para elucidar as ações realizadas pelas insti-
tuições responsáveis pelo desenvolvimento de políticas públicas em Saúde do Trabalhador no Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Foram incluídos na pesquisa, aqueles que responderam aos dois questionários e participaram de 
duas visitas (uma em cada Centro) e foram excluídos os alunos que não responderam aos dois questioná-
rios e que faltaram a alguma das visitas técnicas.

Destarte, com o intuito de analisar e avaliar o nível de satisfação dos estudantes desta nova meto-
dologia, foi aplicado um questionário abordando acerca do funcionamento do RENAST, CEREST e VISAT via 
SIGAA com 10 perguntas de múltipla escolha e 01 pergunta discursiva em dois momentos diferentes sendo 
utilizado o mesmo questionário, primeiramente antes das visitas práticas e após as duas visitas práticas. As 
respostas foram importadas para uma planilha do Excel® e os dados extraídos foram organizados em um 
arquivo do Word® para análise descritiva das respostas e posterior discussão das avaliações das respostas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram coletadas 17 respostas. No questionário pré-visita, os alunos acertaram em média 82,94% das 

questões, com 4 atingindo 100%. Após a visita, a média subiu para 85,29%, com 2 alunos acertando todas as 
questões. Todos os participantes afirmaram que as visitas técnicas aos Centros de Referência em Saúde do 
Trabalhador, especialmente ao CEREST regional, foram de grande importância e ajudaram a entender me-
lhor as ações dessas instituições, resolvendo dificuldades apresentadas nas monitorias e aulas.

Ficou claro que novas estratégias de ensino-aprendizagem são necessárias para tornar o conheci-
mento mais acessível, incentivando uma atitude ativa dos estudantes no processo de aprendizado (Santucci 
et al., 2014). As atividades realizadas durante a visita contribuem para o desenvolvimento do raciocínio clíni-
co e crítico dos alunos, aprimorando suas habilidades após a experiência prática (Piresa et al., 2018).

Figura 1: Discentes durante a visita técnica

Fonte: Autoria própria (2024)



CONSIDERAÇÕES FINAIS
As visitas técnicas ao CERESTs mostraram ser uma estratégia eficaz de ensino, ampliando a compre-

ensão dos alunos sobre as ações das instituições. Isso é comprovado pelo aumento na média de acertos no 
questionário pós-visita, que chegou a 85,29%, evidenciando o impacto positivo na capacidade de raciocínio 
clínico e crítico dos alunos. O feedback unânime destacou a importância dessas visitas no contexto educa-
cional, especialmente para aqueles com dificuldades na sala de aula.

REFERÊNCIAS
WALSH, I.A.P. et al. Fisioterapia e saúde do trabalhador no Brasil. Cadernos de educação, saúde e fisiotera-
pia, v.5,n.9,p.69-80,2018.

SANCHEZ, M. de O. et al. Atuação do Cerest nas ações de vigilância em saúde do trabalhador no setor ca-
navieiro. Saúde e Sociedade, v. 18, p. 37-43, 2009.

GERALDI, L. et al. Competências profissionais para a atenção à saúde do trabalhador. Revista Brasileira de 
Educação Médica, v. 46, n.2, p. 1-11, 2022.

SANTUCCI, F. et al. A metodologia dialética no ensino de métodos de avaliação clínica e funcional para a 
graduação em fisioterapia. In: Congresso Internacional de PBL. Anais do Congresso Internacional de PBL. 
2014.


